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     Lisboa, 9 de Setembro de 1966 

 

Exmo. Senhor 

 Começaremos por nos apresentar. A revista de pensamento 

e acção O TEMPO E O MODO começou a publicar-se em Janeiro de 

1963, com periodicidade mensal. Até a data (Julho de 1966) vieram 

a lume trinta e nove números — o que corresponde a 11 números 

por ano. Dirigida por António Alçada Baptista, advogado e 

intelectual católico, é propriedade da Livraria Morais Editora, 

livraria católica, com sede em Lisboa. 

 O TEMPO E O MODO procura ser um Modo de realizar no 

Tempo português a abertura para um Cristianismo mais vivo, mais 

presente e mais ecuménico. Daí, o ter pretendido ser uma revista 

de diálogo entre crentes e não crentes, separados em Portugal por 

barreiras de raiz histórica que na actual conjuntura política do país 

mais ainda se acentuaram. Para que o diálogo fosse possível, 

útil e autêntico, a revista, embora dirigida por um católico, 

propriedade de uma editora católica e com vários colaboradores, 

católicos, definiu-se, desde a primeira hora, como revista não-

confessional, "mesa redonda" em que os cristãos e os que o não 

são se sentam para examinar, em total liberdade e no respeito 

mútuo, tendo apenas como denominador comum uma perspectiva 

progressista, os problemas que afligem a sociedade nacional. Desde o 
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primeiro número que O TEMPO E O MODO afirmou lutar contra "a 

desordem estabelecida" e desde o primeiro número que se bateu 

por uma concepção libertadora e progressiva da Pessoa Humana e 

da História. Para resumir o que a revista tem querido ser, foi e é, é 

possível falar de humanismo interventor, experiência de 

democracia, comunitarismo e socialismo. 

 Ora, decidiu a revista O TEMPO E O MODO dedicar um dos 

seus próximos números, um número especial, ao Brasil 

contemporâneo. O número referido seria, em princípio, o de 

Novembro-Dezembro próximos. 

 Fez a redacção um plano-piloto que V. Exa. encontrará na 

folha junta. Esse esquema meramente indicativo, apenas tem o 

interesse de conter os nomes das personalidades que 

convidaremos e de sugerir a cada uma delas um modo de abordar 

o tema respectivo, a fim de evitar muitas sobreposições. 

 V. Exa. é uma das pessoas em que pensámos para 

colaborar. A sua participação seria para nós de maior valor e 

esperamos que aceite o convite que assim lhe fazemos. O artigo, 

caso decida escrevê-lo, terá a extensão máxima de 10 páginas e 

será pago com 300$00 portugueses. O prazo de entrega é até ao 

dia 30 de Novembro. 

 Confiados que nos faça a honra de aceitar, subscrevemo-

nos com toda a consideração, 
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  O Director 

  António Alçada Baptista 

 

P.S. Desculpe a formalidade da carta mas foi a chapa que 

enviámos a todos. Um abraço 

     Alçada Baptista 
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 P.S. Em caso de V. Exa. não querer ou não poder aceitar o 

presente convite, pedíamos que nos escrevesse prevenindo com a 

possível urgência. 


